14 de junho de 2020 – 11º Domingo do tempo comum

1. refrão meditativo
  D                           Bm  D                           A        Em                         C   EmAD
Confiemo-nos ao Senhor, / ele é justo e tão bondoso. / Confiemo-nos ao Senhor, aleluia!

2. entrada
          Dm           A7       Dm                            D7     Gm                                          Dm
O Senhor necessitou de braços / para ajudar a ceifar a messe / e eu ouvi seus apelos de amor. / 
                      A                   Bb     A7     Dm
Então respondi: “Aqui estou, aqui estou”. 
          Dm            Gm             C7              F             Dm      Gm                     A7                    Dm A7
1. Eu vim para dizer que eu quero te seguir. / Eu quero viver com muito amor o que aprendi.
2. Eu vim para dizer que eu quero te ajudar, / eu quero assumir a tua cruz e carregar.
3. Eu vim para dizer que eu vou profetizar, / eu quero ouvir a tua voz e propagar!
4. Eu vim para dizer que eu vou te acompanhar / e com meus irmãos o mundo novo edificar.
6. salmo 99(100)
  D   Bm       F#m          G      A7      D
Nós somos o povo e o rebanho do Senhor.
              D            B                 Em         Gm            A                 D             Bm                       Em             Gm   
1. Aclamai o Senhor, ó terra inteira, / servi ao Senhor com alegria, / ide a ele cantando jubilosos,/ ide a eles 

      A7            D

cantando jubilosos!
2. Sabei que o Senhor, só ele, é  Deus, / Ele mesmo nos fez, e somos seus, / nós somos seu povo e seu 
rebanho.
3. Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, / sua bondade perdura para sempre, / seu amor é fiel eternamente!
11. canto das ofertas
    Em       C             Em    B7     Em       Am      B          Em
A vós, Senhor, apresentamos estes dons: / o pão e o vinho, aleluia!
                    G                                   Am                      Bm                D                   Em
1. Que poderei retribuir ao Senhor Deus / por tudo aquilo que ele fez em meu favor?
                          G                               Am            Bm                  D                   Em
2. Elevo o meu cálice da minha salvação, / invocando o nome santo do Senhor.
3. Vou cumprir minhas promessas ao Senhor / na presença de seu povo reunido.
4. Por isso, oferto um sacrifício de louvor, / invocando o nome santo do Senhor.
14. comunhão i
                  A                        F#m           C#m                       D              A                           B7
1. O meu Reino tem muito a dizer, / não se faz como quem procurou / aumentar os celeiros bem mais 
        E E7          A                            F#m                  C#m                     D                   A                                      
e sorriu. / Insensato, que vale tais bens, / se hoje mesmo terás o teu fim? / Que tesouros tu tens pra 
    E7   A  A7
levar além.
  D                      A            F#7     Bm        E7            A° A     D                 A           F#7  Bm     E    E7
Sim, Senhor, / nossas mãos / vão plantar o teu Reino. / O teu pão / vai nos dar / teu vigor, tua 
 A  E7
paz.
2. O meu Reino se faz bem assim: / se uma ceia quiseres propor, / não convides amigos, irmãos e 
outros mais. / Sai à rua à procura de quem / não puder recompensa te dar, / que o teu gesto lembrado 
será por Deus.
3. O meu Reino quem vai compreender? / Não se perde na pressa que tem / sacerdote e levita que
 vão sem cuidar. / Mas, se mostra em quem não se contém, / se aproxima e procura o melhor / para o 
irmão agredido que viu o chão.
4. O meu Reino não pode aceitar / quem se julga maior que os demais / por cumprir os preceitos da 
lei, um a um. / A humildade de quem vai além / e se empenha e procura o perdão / é o terreno onde 
pode brotar a paz.
5. O meu Reino é um apelo que vem / transformar as razões do viver, / que te faz desatar tantos nós 
que ainda tens. / Dizer sim é saberes repor / tudo quanto prejuízo causou, / das as mãos, repartir, 
acolher, servir!
16. comunhão iI
   D                 A D                          A D                                                     A    Em
Poucos os operários, poucos trabalhadores e a fome do povo aumenta mais e mais. És o Senhor da
    A        D               A          D                                                                  A7 D
 messe, ouve esta nossa prece, põe sangue novo nas veias da tua Igreja.
      D                                A7             Em        A7                   D       G                    D                        
1. Falta pão porque falta trigo. Falta trigo porque não semeiam e faltam semeadores porque ninguém foi lá 
 E            A7           D                          A7                  Em         A7             D       G                      D        
fora chamar. Falta fé porque não se ouve. Não se ouve porque não se fala e falta esse jeito novo de levar 
               A7      D
luz e de profetizar.
2. Falta gente pra ir ao povo, descobrir porque o povo se cala. Pastores e animadores pra incentivar o teu 
povo a falar. Falta luz porque não se acende. Não se acende porque faltam sonhos e falta esse jeito novo de
 levar luz e falar de Jesus.

17. canto final
               C               G       C                        A               Dm   C                              F
1. Alimentados com o pão da vida, / agora vamos firmes caminhar. / Pelo Cristo somos sustentados, / Ele 
 C        G   G7    C
nos ensina a amar.
  F                                Dm              C                      Am                      Em                 F             G7      C
Sim, a minha missa agora vou viver. / Cristo presente em minha vida / será levado ao meu irmão.
2. A união e a alegria que vivemos / são maravilhas do amor de Deus. / E, por isso, nós as levaremos / para 
os outros filhos seus.
3. Bem verdadeiro foi o nosso encontro. / Terá sentido a nossa comunhão, / se também as dores e 
esperanças / comungarmos com o irmão.
